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TV POR A S S I N A T U R A 

Passeio pelas trilhas de Pierre Verger 
Documentário sobre o etnólogo francês produzido pela GNT será exibido no ano que vem 
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I uri Totti 

Q uando Gilberto Gil es­
teve com o lológralo 
Irancês Pierre Verger 
no ano passado, em 
Salvador, para gravar 

um depoimento para o scu do­
cumentário 'Gilberto Gil — 
Tempo rei", náo imaginava que 
a equipe de produçáo da Cons-
piraçáo Filmes ficasse tào en­
cantada com a história de Ver­
ger. a ponlo de querer lazer um 
filme sobre a sua vida. 

O ponto de partida para o 
projeto "Mensageiro entre dois 
mundos" é o material inédito 
que náo ioi aproveitado no do­
cumentário sobre o« 30 anos 
de carreira de Gil. Produzido 
numa parceria entre a Conspi-
raçáo, a Gegé Produções e o 
canal GNT (Globosat/Net). o 
especial deverá eslrear no se­
gundo semestre do próximo 
ano. A entrevista de Gil com 
Pierre Verger. que teve mais de 
uma hora de duração, sendo 
que apenas 10 segundos loram 
usados no "Gilberto Gil — 
Tempo rei". íoi leila no dia an­
terior á morte do Irancês. no 
dia 11 de levereiro de 1997. aos 
93 anos. 

— Pierre Verger lem uma 
história de vida incrível. Du­
rante anos percorreu o mundo 
fotografando. Ao chegar em 
Salvador, em 1946. apaixonou-
se por seu povo e sua cultura. 
Procurou, desde entâo. resga­
tar as raízes da cultura negra, 
o que o levou a ser considera­
do uma das maiores autorida­
des do mundo no assunto — 
alirma Luta Buarque. diretor 
da Conspiração, que tem como 
característica principal a pro­
dução de programas de quali­
dade em película. — O docu­
mentário mostrará esse resga­
te cultural que Verger reali­
zou. 

Segundo Lula Buarque, o 
projeto faz parte de um projeto 
da GNT que visa a valorizar a 
cultura brasileira. 

Locaçóc» cm Salvador c no 
Golfo do Bcnlo. na Africa 
A produçáo do especial — 

que deverá ser exibido em 
dois episódios com aproxima­
damente uma hora de duração 
cada — começou a ser leita em 
Salvador, onde foram realiza­
das pesquisas de imagens e de 

ummm 

0 TRABALHO DE PIERRE Verger (à esquerda) no resgate da cultura 

negra é a espinha dorsal do documentário •Mensageiro entre dois 

mundos", que está sendo produzido numa parceria entre o canal GNT, 

a Conspiração Filmes e a Gegé Produções. 0 cantor e compositor 

Gilberto Gil (acima) será o narrador da viagem, que terá como cenáno 

Salvador e cs países do Golfo do Benin (Benm. Nigéria e Tongo) 

texto. Terminada essa primei­
ra etapa, a equipe comandada 
por Lula Buarque partirá, no 
inicio de janeiro, para a Africa. 
Lá, ela percorrerá as trilhas de 
Verger pelo Gollo de Benin, for­
mado pelo Benin, pela Nigéria 
e pelo Tongo. 

— A viagem que Verger fez ã 
Africa foi para encontrar os po­
vos que eram os antepassados 
dos negros enviados para a Ba­
hia—diz Lula Buarque. 

A participação de Gil não fi­
cará restrita ã produçáo do 

"Mensageiro entre dois mun­
dos". O cantor e compositor 
baiano, amigo de Pierre Verger, 
será o narrador da história. 

— Esse documentário é uma 
espécie de segundo episódio 
do especial que fiz. Como usa­
mos um trecho minimo da en­
trevista, o pessoal da Conspi­
ração se mostrou Interessado 
em fazer um trabalho mais pro­
fundo sobre a vida de Pierre 
Verger — afirma Gil. — Eu e ele 
tínhamos muito coisa em co­
mum. Uma delas era a procura 

por um conhecimento maior e 
mais profundo sobre a cultura 
negra. 

A amizade entre Gil e Verger 
os íez viajar para a Africa em 
1988. Segundo o compositor, 
os dois também percorreram 
os países do Gollo do Benin, 
além de outras regiões alrica-
nas. 

— t uma satisfação muito 
grande poder voltar á Aim a 
que conheci com Verger e po­
der transmitir um pouco de 
suas ideias ãs pessoas que não 

o conheceram — diz Gil. 
Pierre Fatumbi Verger — o 

nome em nagô foi incorporado 
em 1953. quando íoi sagrado 
babalaô — deixou mais de 40 
livros sobre a cultura e a reli­
gião africana. Como fotógrafo, 
trabalhou para as revistas "Li­
fe" e "Paris Match", na década 
de 30. Como etnólogo, sem ter 
frequentado a faculdade, ga­
nhou o titulo de Doutor na Sor­
bonne. Deixou mais de 60 mil 
negativos preservados pela 
Fundação Pierre Verger. • 


